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Serpentes da subfamília Colubrinae apresentam ampla
distribuição geográfica e podem ser encontradas em todos os
continentes exceto Antártida (CADLE & GREENE 1993), embora
sejam mais abundantes no hemisfério norte (GREENE 1997).
Dentre os colubríneos neotropicais, o gênero Mastigodryas
Amaral, 1935 representa 11 espécies que se distribuem desde o
México através da América Central e Sul, leste dos Andes até o
Brasil Meridional, Bolívia, Paraguai e Argentina setentrional
(PETERS & OREJAS-MIRANDA 1970, LEMA 1994).

Mastigodryas bifossatus Raddi, 1820 é um grande colubríneo
neotropical, cujos maiores espécimes superam os dois metros de
comprimento (GIRAUDO 2001). Esta espécie se alimenta de anfí-
bios, pequenos mamíferos como roedores, aves e lagartos (CEI

1993), além de outras serpentes, podendo ter hábitos
canibalísticos quando em cativeiro (LEMA et al. 1983, LEMA 2002).

Os estudos disponíveis, com dados pontuais, indicam que
M. bifossatus apresenta dieta generalista, possui hábitos diur-
nos e predominantemente ocupa áreas abertas, sendo ocasio-

nalmente arborícola (LEMA et al. 1983, CEI 1993, LEMA 2002).
Entretanto, não há estudos detalhados, com uma base de da-
dos substancial, sobre a biologia de M. bifossatus.

Para ampliar os dados sobre a biologia desta espécie, este
estudo traz informações da dieta e uso do hábitat de M. bifossatus
em domínio subtropical do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

O material examinado das coleções procede dos três es-
tados da região sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina
e Paraná). O clima desta região caracteriza-se por estações bem
definidas, apresentando verões quentes e invernos frios, onde
o regime pluvial é bem distribuído ao longo do ano (KOEPPEN

1948). A vegetação apresenta diferentes conformações fitoeco-
lógicas, como savanas, estepes, florestas ombrófila mista e den-
sa, florestas estacionais deciduais e estacionais semideciduais,
que são distribuídas basicamente pela altitude e latitude (LEITE
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RESUMO. A serpente Mastigodryas bifossatus Raddi, 1820 é um grande colubrídeo neotropical que habita áreas
abertas na América do Sul. Sua dieta é composta principalmente por anfíbios, mas inclui outros itens como
mamíferos e lagartos. A dissecção de 224 espécimes desta serpente, provenientes dos estados do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e Paraná, preservados em coleções herpetológicas do Brasil e um estudo de campo entre 1996
e 1998, fornecem informações sobre os hábitos alimentares e uso de habitat dessa serpente em domínio subtropical
no Brasil. Essa serpente alimenta-se de anfíbios (80%), em sua maioria da família Leptodactylidae, mamíferos
(10%) e lagartos (2%). Foi verificada mudança ontogenética na dieta de M. bifossatus, o tamanho das presas
ingeridas aumenta com o aumento de tamanho da serpente. Essa espécie ocorre principalmente em áreas
abertas, algumas vezes perto de áreas antrópicas em domínio subtropical no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE. Anfíbios; diurna; sazonalidade.



730 P. T. Leite et al.

Revista Brasileira de Zoologia 24 (3): 729–734, setembro 2007

2002), além da influência das temperaturas e do regime de chu-
vas durante o ano (RODERJAN et al. 2002). No planalto meridio-
nal brasileiro, predomina a floresta ombrófila mista, onde a
espécie dominante é Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, e a
floresta ombrófila densa, remanescente florestal da Mata Atlân-
tica, que predomina na região da Serra do Mar dos três estados
(RODERJAN et al. 2002). Além disso, os campos sulinos predomi-
nam na metade sul do Rio Grande do Sul (MARCHIORI 2002,
WAECHTER 2002) e, ao norte e nordeste do Paraná, ocorrem pe-
quenas porções de Cerrados, típicos do Planalto Central Brasi-
leiro (RODERJAN et al. 2002).

Estudos de campo foram conduzidos na região da De-
pressão Central do Estado do Rio Grande do Sul, município de
Santa Maria (29º43’S, 53º42’W, altitude de 100 m) de março de
1996 a março de 1998. A vegetação é caracterizada como flo-
resta estacional decidual (VELLOSO & GOES-FILHO 1982) e por áre-
as de campos sujos, às vezes limpos ou úmidos e paleáceos POR-
TO (2002), onde exemplares foram coletados. O clima é subtro-
pical, e a temperatura média anual varia de 17,9 a 19,2°C (LE-
MOS et al. 1973). As chuvas são regulares ao longo do ano e os
índices pluviométricos variam entre 1500mm a 1750mm (PE-
REIRA et al. 1989).

Métodos
Os dados da dieta e uso do hábitat de M. bifossatus foram

obtidos a partir de um estudo de campo e da dissecação de 224
espécimes preservados nas coleções herpetológicas da Univer-
sidade Federal de Santa Maria (ZUFSM; n = 108), Museu de Ci-
ências e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul (MCP; n = 48), Instituto Butantan (IB; n = 34),
Museu de História Natural Capão da Imbuia (MHNCI; n = 19) e
Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio
Grande do Sul (MCN; n = 15).

Somente indivíduos procedentes do sul do Brasil, Paraná
(n = 35), Santa Catarina (n = 1) e Rio Grande do Sul (n = 200)
foram examinados. Para cada exemplar foi registrado compri-
mento rostro-cloacal (CRC) e comprimento da cauda (CC),
ambos com auxílio de fio sobre a região ventral, massa do cor-
po (mais próximo de 0,5 g, após drenagem do excesso de líqui-
do preservativo), com balança digital Ohaus®, número de itens
alimentares e, sempre que possível, o sentido de ingestão da
presa. Quando bem íntegros, os itens alimentares foram pesa-
dos, volumados e seu comprimento total medido com uso de
paquímetro Starret®. Qualquer vestígio de presa na porção fi-
nal do tubo digestório foi examinado sob microscópio
estereoscópico. As presas foram identificadas até o menor ní-
vel taxonômico possível utilizando KWET & DI-BERNARDO (1999)
e ACHAVAL & OLMOS (2003) de acordo com a revisão de FAIVOVICH

et al. (2005). Foram excluídos da análise animais mantidos em
cativeiro.

Para avaliar a importância de cada item consumido
(anuros), o índice de importância relativa foi usado PINKAS et al.
in MANEYRO et al. (2004), calculado como: IRIt = (POt) * (PIt +
PVt), no qual POt é a porcentagem de ocorrência (100 * N° de

estômagos contendo “t” item/ total N° de estômagos), PIt é a
porcentagem de indivíduos (100 * total N° de indivíduos de “t”
em todos os estômagos/ N° total de indivíduos de todos os
táxons em todos os estômagos) e PVt é a porcentagem do volu-
me (100 * volume total de indivíduos de “t” itens em todos os
estômagos/ volume total de todos os itens em todos os estôma-
gos). Apenas anuros foram utilizados na análise.

A maturidade sexual foi inferida através da análise das
gônadas. Machos foram considerados maduros quando apre-
sentavam dutos deferentes opacos e/ou alargados (SHINE 1988),
enquanto fêmeas foram consideradas maduras quando apre-
sentavam folículos vitelogênicos maiores do que 13 mm, e/ou
ovos no oviduto (SHINE 1977).

Para análise do uso de hábitat, foram definidas as seguin-
tes categorias de uso de hábitat: campo, borda de floresta e
floresta. Os dados foram obtidos a partir de 41 exemplares ob-
servados no campo. Indivíduos foram coletados através de en-
contro visual (EV), com procura ativa, encontros acidentais
(animais mortos) e coletores residentes (das áreas próximas à
área de estudo). Encontro visual geralmente era feito por duas
pessoas, em todos os hábitats disponíveis (campo, borda de
floresta e floresta). A procura visual ocorreu durante o dia e à
noite, mas principalmente no período diurno. Para cada ser-
pente encontrada foi registrado: data e hora da observação e
habitat utilizado. O material foi depositado na coleção científi-
ca da Universidade Federal de Santa Maria (ZUFSM), Departa-
mento de Biologia, Setor de Zoologia.

A análise estatística foi feita com auxílio do software
Bioestat 3.0 (2003), seguindo-se ZAR (1996). Como os dados
biométricos são não paramétricos segundo o teste D’Agostinho,
para verificar se existe correlação do CRC das serpentes em rela-
ção ao CRC das presas foi usado correlação linear de Spearman.
Para testar se existe diferença no tamanho das presas consumidas
entre os sexos, utilizou-se o teste Mann-Whitney (U). As dife-
renças sazonais foram testadas com Qui-Quadrado de tendência
(�²). O nível de significância foi de 95% ou p < 0.05.

RESULTADOS

Dieta
Dentre os 224 espécimes de M. bifossatus analisados,

29,4% (n = 66) apresentaram conteúdo estomacal (n = 83 itens).
Predominantemente, esta espécie alimenta-se de anuros, com
79,5% (n = 66) do total de itens encontrados, seguido de ma-
míferos, 9,7% (n = 8) e, ocasionalmente, lagartos 2,4% (n = 2).
Alguns itens alimentares não puderam ser identificados 8,4%
(n = 7). Dentre os anuros, a família Leptodactylidae foi a mais
abundante, perfazendo 75,8% (n = 50) dos anuros encontra-
dos. Hylidae representou apenas 3% (n = 2) e 21,2% (n = 14)
dos anuros não puderam ser identificados (Tab. I).

De acordo com o índice de importância relativa utiliza-
do para os anuros, Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758) ca-
racterizou 90,41 % da dieta dessa serpente, seguido de L. fuscus
(6,26%) e L. gracilis (Duméril & Bibron, 1841) (2,3%). Mastigi-



731Dieta e uso de habitat da jararaca-do-brejo, Mastigodryas bifossatus...

Revista Brasileira de Zoologia 24 (3): 729–734, setembro 2007

dryas bifossatus, predominantemente ingere suas presas pela
cabeça (61,54%; n = 24). Existe correlação positiva e significa-
tiva entre o CRC das fêmeas e o CRC das presas ingeridas por
M. bifossatus (rs = 0,471; t = 2,266; p < 0,05, n = 20), indicando
que, com o aumento do tamanho corporal da serpente, au-
menta também o tamanho da presa que ela ingere (Fig. 1). Para
os machos, essa correlação não foi significativa (rs = 0,109; t =
0,291; p = 0,78; n = 9). Não há diferença no tamanho das pre-
sas ingeridas por machos e fêmeas (Mann-Whitney test; U =
81; Z = 0,42; p = 0,67). Seis (28,5%) das serpentes jovens anali-
sadas continham apenas anuros no trato digestório. (Fig. 2).
Duas fêmeas com ovos nos ovidutos (MCN 7053, ZUFSM 1433)
apresentaram conteúdo estomacal. Três exemplares fêmeas
(MCP 11108, 5864, ZUFSM 1180) e um macho (ZUFSM 2317),
ambos maduros, apresentaram três diferentes presas no estô-
mago. Seis fêmeas maduras (MCP 12812, ZUFSM 1710, 1775,
1934, 2073, 2231) e cinco machos maduros (MCN 77, MCP
5851, ZUFSM 144, 1311, 1829) continham dois itens alimenta-
res.

Ao longo do ano, a maior proporção de exemplares con-
tendo presas no interior do trato digestório foi verificada nos
meses da primavera e verão (77%, n = 51), enquanto no outo-
no e inverno a proporção encontrada foi de 23% (n = 15). Fê-
meas com conteúdo estomacal foram encontradas principal-
mente na primavera e verão (76%, n = 29), enquanto no outo-
no/inverno apenas 24% (n = 9) apresentaram itens alimenta-
res. O mesmo padrão foi verificado nos machos, com a maioria
alimentando-se na primavera/verão (78%, n = 22) e um menor
número (22%; n = 6) no outono/inverno (Fig. 3). Essa tendên-
cia foi significativa (�² = 14,5; p < 0,001).
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Figuras 1-2. (1) Relação entre comprimento rostro-cloacal da ser-
pente e comprimento rostro-cloacal de anfíbios ingeridos por M.
bifossatus. (�) Fêmeas (n = 20), (�) machos (n = 9); (2) tipos de
presas consumidas em diferentes classes de tamanho por M.
bifossatus na região subtropical do Brasil.
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Tabela I. Categorias e freqüências de presas na dieta de Mastigodryas bifossatus na região subtropical do Brasil. Porcentagem sobre o
número total de itens entre parênteses (n = 83).

Presas  N presas (%) % IIR

Anura

Leptodactylidae Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758)  25  30,0  90,4

L. fuscus (Schneider, 1799)  11  13,0  6,2

L. gracilis (Duméril & Bibron, 1841)  4  5,0  2,3

L. mystacinus (Burmeister, 1861)  2  2,4  0,7

Leptodactylus sp.  7  8,4  0,1

Hylidade Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826  1  1,2

Hypsiboas sp.  1  1,2

Scinax sp.  1  1,2

Anuro não identificado  14  17,0

Sauria

Scincidae Mabuya dorsivittata Cope, 1862  1  1,2

Não identificado  1  1,2

Rodentia Não identificado  8  9,7

Não identificado  7  8,4

Total  83  100  100
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Uso do habitat
Um total de 41 indivíduos de M. bifossatus foi obtido atra-

vés de encontro visual (5 %; n = 2), encontros acidentais (12%;
n = 5) e coletores residentes (83%; n = 34). A maioria dos indi-
víduos estava ativa, no chão e em área aberta (95%; n = 39).
Deste total, 41% (n = 17) estavam no entorno de habitações
humanas. Uma fêmea adulta (ZUFSM 1115, CRC 1300 mm) foi
encontrada dormindo, em um arbusto, a cerca de dois metros
de altura, no mês de março.

DISCUSSÃO
Dieta

Na região subtropical, M. bifossatus é uma serpente predo-
minantemente batracófaga, embora utilize outras categorias de
presa na sua dieta, como mamíferos e lagartos. Estudos anterio-
res indicaram a utilização desses itens na dieta dessa serpente
(AMARAL 1978, CUNHA & NASCIMENTO 1978, STRÜSSMANN & SAZIMA

1993). A predação de serpentes e aves por M. bifossatus foi regis-
trada por LEMA et al. (1983) em cativeiro e, apesar de não terem
sido encontrados neste estudo, considera-se como sendo itens
ocasionais. Já M. boddaerti, M. melanolomus e Drymoluber dichrous,
todas da subfamília Colubrinae, ingerem mais freqüentemente
lagartos (SEIB 1984, MARTINS & OLIVEIRA 1998, BORGES-NOJOSA & LIMA

2001). Neste estudo, a representatividade de mamíferos e lagar-
tos na dieta de M. bifossatus é muito baixa, o que indica variação
geográfica na dieta, posto que, em estudo realizado na região
sudeste, mamíferos e lagartos são mais usualmente ingeridos.
Isto pode estar relacionado com a disponibilidade de presas nas
diferentes regiões, como se verifica com outras espécies da mes-
ma família (BERNARDE et al. 2000).

A maior ocorrência de leptodactilídeos está ligada à utili-
zação de áreas úmidas por M. bifossatus (LEMA et al. 1983), hábitat
também utilizado pela sua presa mais comum, Leptodactylus
ocellatus, conforme KWET & DI-BERNARDO (1999) e ACHAVAL & OL-
MOS (2003). Hábitos semelhantes foram registrados para Lystrophis
dorbignyi e Thamnodynastes strigatus ambos colubrídeos da re-
gião subtropical (OLIVEIRA et al. 2001, RUFFATO et al. 2003). Outro

fator que pode influenciar na maior predação de L. ocellatus é a
tolerância desta espécie frente a alterações antrópicas no ambi-
ente (IZECKSON & CARVALHO-E-SILVA 2001). Pode haver, ainda, a ga-
rantia de um melhor aproveitamento energético (BOZINOVIC &
ROSENMANN 1988), já que L. ocellatus é uma espécie de grande
porte quando comparada à maioria dos leptodactilídeos (KWET

& DI-BERNARDO 1999, ACHAVAL & OLMOS 2003), fator que provavel-
mente reflete o grande índice de importância relativa (90%) des-
ta espécie na alimentação de M. bifossatus. Além disso, em in-
ventários realizados na região de Santa Maria, para avaliar a
anurofauna, L. ocellatus se destacou entre as espécies mais abun-
dantes em comunidades de anuros da região.

Os dados indicam mudança ontogenética na dieta desta
serpente (Fig. 2). Mamíferos são incorporados à dieta de M.
bifossatus apenas quando a serpente atinge maior porte, próxi-
mos aos tamanhos dos indivíduos maduros. Este incremento
se deve ao fato de haver uma gama maior de presas para ser-
pentes maiores (ARNOLD 1993). Entretanto, os exemplares adul-
tos também se alimentam de presas pequenas e não há aumen-
to no tamanho mínimo das presas, em função do tamanho da
serpente (ARNOLD 1993). Isso explica a predação de mais de um
item alimentar em diversos espécimes neste estudo. Mudanças
ontogenéticas são conhecidas em viperídeos e colubrídeos
(MARTINS et al. 2002, MUSHINSKY 1987, ANDRADE & SILVANO 1996).
Embora a ausência de mudança ontogenética seja uma tendên-
cia entre os colubríneos (MARQUES & SAZIMA 2004), em M. bifossa-
tus esse fenômeno parece ocorrer.

Existem diferenças sazonais no número de serpentes cole-
tadas contendo presas no interior do tubo digestório. A maior
proporção de machos e fêmeas com conteúdo alimentar, nas
estações mais quentes (77%) do que nas estações mais frias
(23%) provavelmente está relacionado à maior necessidade caló-
rica ligada às atividades de reprodução (BOZINOVIC & ROSENMANN

1988).

Uso do hábitat
O tipo de presa que esta espécie consome exerce influên-

cia para a utilização de áreas abertas em M. bifossatus. Em ser-
pentes, seleção de hábitat é reconhecida para outras espécies
(HARTMANN & MARQUES 2005). Embora citada anteriormente como
sendo uma espécie arbórea AMARAL (1978), ou que tem ocorrên-
cia para ambientes florestais (CEI 1993), na região central do
Rio Grande do Sul, esta espécie habita áreas de abertas. Colubrí-
deos como Philodryas patagoniensis também utilizam áreas aber-
tas na região sul do Brasil (HARTMANN & MARQUES 2005). Mastigo-
dryas bifossatus escala árvores apenas para repousar ou termor-
regular, comportamento registrado por MARQUES et al. (2004), e
neste estudo. Este comportamento também foi verificado em
M. boddaerti (MARTINS & OLIVEIRA 1998). Mastigodryas bifossatus
é uma espécie sinantrópica, pois sua presença é comum em
áreas perturbadas, no entorno de habitações humanas e próxi-
mo às áreas de cultivo, diferentemente de colubrídeos como
Pseudablabes agassizii, que são encontradas em áreas mais pre-
servadas (MARQUES et al. 2006).
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Figura 3. Variação sazonal na porcentagem de serpentes com con-
teúdo estomacal em Mastigodryas bifossatus da região subtropical
do Brasil. Barras pretas = machos; barras brancas = fêmeas.
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Material examinado
Universidade Federal de Santa Maria (ZUFSM): 2421, 2416,

2355, 2263, 211, 208, 121, 2334, 851, 872, 881, 1032, 983, 1054,
2403, 2404, 1190, 1145, 1153, 1147, 1207, 1221, 1050, 1084,
955, 1093, 817, 1334, 1087, 1352, 1141, 1991, 1172, 1173, 1248,
1204, 1307, 1311, 2461, 1314, 2073, 1342, 1106, 1967, 1211,
2454, 1345, 2399, 1391, 2002, 259, 2025, 248, 2049, 1031, 2317,
1006, 1104, 133, 1290, 1149, 1255, 398, 1343, 2413, 1350, 2314,
1375, 2231, 264, 2191, 32, 1433, 67, 1446, 144, 1492, 500, 1450,
532, 1397, 1537, 1710, 1681, 1764, 2418, 1790, 1708, 1775, 1785,
1876, 1393, 1845, 1804, 1934, 1829, 1950, 1939, 1612, 2644,
1654, 2643, 269, 2629, 127, 2485. Fundação Zoobotânica do
Rio Grande do Sul (MCN): 86, 91, 88, 74, 2736, 7053, 90, 84, 83,
77, 93, 760, 78, 794, 73, 6044. Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul (MCP): 14623, 14665, 14149, 12603, 14685,
14137, 14681, 11715, 11174, 5851, 6356, 6205, 12808, 14122,
6650, 11373, 5685, 5848, 11906, 11733, 13214, 11905, 9452,
11173, 5856, 5847, 5852, 6358, 12051, 13417, 11402, 11108,
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